[image: image3.jpg]» N=T

EDUCAGAO



[image: image3.jpg]                       

	[image: image1.jpg]» N=T

EDUCAGAO




	Ensino Fundamental II, Ensino Médio
Cinema e Educação:

Viagem à Lua


Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa, Arte, História, Ciências
Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 
Conhecer a história dos primórdios do cinema e dos efeitos especiais; 
Conhecer o cinema mudo (ou silencioso) e suas expressões; 

Refletir sobre a natureza das ficções científicas;
Conteúdos: 

História do Cinema; 
Cinema Mudo;
Ficção Científica;

Palavras Chave: início do Cinema, efeitos especiais, ficção científica 
Para Organizar o seu Trabalho 
· Georges Méliès foi um ilusionista que se tornou um dos maiores cineastas da fase inicial do cinema. Durante a primeira guerra mundial (1914-1918), Méliès faliu e acreditava-se que seus filmes foram perdidos. Mas vários foram recuperados, entre eles Viagem à Lua (1902) é considerado a primeira narrativa do cinema. Há versões diferentes, disponíveis no youtube, algumas delas estão sem os momentos finais. O filme foi feito originalmente em preto e branco,  depois foi colorido manualmente, com os recursos da época. A versão integral, colorizada, está no link http://www.youtube.com/watch?v=u3P9h_yaVu0
· A versão em preto e branco, não integral mas legendada está em http://www.youtube.com/watch?v=Joq9rbp_i6k
· O filme A invenção de Hugo Cabret (2011), de Martin Scorsese, se reporta ao início do cinema e à importância de Georges Meliès para o desenvolvimento dos efeitos especiais. No portal NET Educação, há a sugestão de utilização do filme de Scorsese no processo educativo. Colocar o link para o plano de aula de Hugo Cabret.
· O filme de Méliès foi inspirado no livro Viagem ao Redor da Lua de Júlio Verne, que pode ser lido, parte da obra e os dados biográficos do autor estão disponíveis em http://books.google.com.br/books?id=NkHwo2hKW6YC&printsec=frontcover&dq=j%C3%BAlio+verne&hl=pt-BR&sa=X&ei=CIxZUd7DOYfs9ATxuIC4Bg&ved=0CDMQ6AEwAA
Enquanto Júlio Verne é considerado o pai da ficção científica, Méliès é considerado o pai dos efeitos especiais. Um panorama histórico sobre os efeitos especiais no cinema está em
http://pixelhunt.wordpress.com/2011/01/17/a-evolucao-dos-efeitos-especiais-no-cinema/
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Início de Conversa
Georges Méliès, por ser ilusionista, descobriu possibilidades de trucagens com as filmagens e desenvolveu a edição de cenas. O curta metragem Viagem à Lua, de 1902, é considerado a primeira narrativa do cinema e repleto de efeitos especiais, o que representou muita inovação e criatividade para a época. Ainda assim, pode-se perceber, em Viagem à Lua, que os planos eram parados, isto é, a câmera (que era bem pesada nessa época) ficava parada, filmando a cena como se fosse o palco de um teatro. 

2ª Etapa: Apresentação e Exibição do Filme
O filme pode ser apresentado na contextualização dos primórdios do cinema (veja o Texto no Material de Apoio) como foco na importância deste filme. Muitos dos alunos podem ter assistido ao filme A Invenção de Hugo Cabret, que conta história de Méliès e mostra um trecho da Viagem à Lua. Agora o filme será exibido na íntegra (12min). Também é interessante explicar que ele fora realizado em preto e branco e colorizado manualmente depois. 
3ª Etapa: Criando um filme mudo – Língua Portuguesa e Arte
O cinema mudo – por conter muitas informações em um único plano – pode inspirar exercícios de observação crítica. 

Após a exibição, o (a) professor (a) pode congelar a imagem em uma cena escolhida e propor à classe a observação da disposição dos elementos (figurino, cenário, iluminação) e atores. Exemplo:
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· O professor pode exibir alguns filmes mudos em sala de aula (ver sugestões no material de apoio) e discutir com os alunos a linguagem do cinema mudo: a importância da trilha sonora, a disposição dos atores no enquadramento das cenas, a expressão corporal dos atores, os figurinos, como se deu o encadeamento das cenas para que a história ficasse clara, entre outros elementos da narrativa;

· O professor pode propor a realização, pelos alunos, de alguns filmes mudos. A classe pode ser dividida em grupos, que deverão elaborar uma rápida história que será narrada nos moldes do primeiro cinema, isto é, com muito apoio da expressão corporal, cenários e figurinos significativos e narração econômica.  

· O ideal é que cada elemento do grupo tenha sua função pré-definida: diretor, ator, figurinista, cenografista, roteirista, narrador, responsável pela trilha sonora, etc. Conforme o número de alunos do grupo, as funções podem ser acumuladas, desde que todos participem e que seus talentos pessoais sejam mobilizados. 
· A trilha sonora exigirá pesquisa, de acordo com o ritmo e intenção da cena. 
· A rápida narrativa deverá ser filmada pelos grupos de alunos (inclusive com criação de efeitos especiais) e exibida em sala de aula; 
· Na avaliação da atividade, o que mais conta não é necessariamente o resultado final. Mais importante que um filme tecnicamente bem feito são os processos de criação e de pesquisa, que têm que ser feitos coletivamente (o cinema é uma arte coletiva). O relato do grupo sobre o processo é parte da avaliação. Uma opção criativa é a realização do making of para que todos visualizem a produção do filme. Caso isso não seja o possível, é interessante que o grupo, após a apresentação do filme, relate a todos o processo de realização.
· No caso da escola desenvolver a atividade em várias turmas, é muito interessante a troca entre classes das produções audiovisuais, sempre valorizando o processo educativo.

Proposta: Profª Drª Cláudia Mogadouro 
MATERIAL DE APOIO:


VIAGEM À LUA
Sinopse: Um grupo de astrônomos viaja à Lua em uma cápsula, lançada de um imenso canhão. Lá, eles são capturados por criaturas lunares e, após escaparem, retornam salvos à Terra.
FICHA TÉCNICA: 

Diretor: Georges Méliès
Elenco: Georges Méliès, Victor André, Bleuette Bernon
Roteiro: Georges Méliès, baseado no livro De la Terre à la Lune, de Júlio Verne
Duração: 14 minutos
Ano: 1902
País: França
Gênero: Aventura, Ficção Científica
Cor: P&B (colorizado manualmente)
Classificação: Livre
Texto de apoio
OS PRIMÓRDIOS DO CINEMA 
O cinema teve sua primeira exibição pública em dezembro de 1895, com os Irmãos Lumière, em um café em Paris. A primeira fase do cinema (os primeiros 20 anos, até 1915) é conhecida como primeiro cinema e se caracteriza por apenas mostrar situações, sem contar uma história. Pode ser comparado a um vídeo caseiro que mostra um aniversário ou a primeira papinha de um bebê. Trata-se de um registro de imagens em movimento e não de uma narrativa, propriamente dita. 
Georges Méliès e outros contribuíram muito com o desenvolvimento da linguagem, quando passaram a narrar histórias por meio da imagem em movimento. Por não ter som direto e por ainda ser uma linguagem nova para as pessoas, havia a figura do “explicador” que narrava a história para que o público pudesse entender. Um pianista fazia a trilha sonora ao vivo.  Algumas informações eram passadas pelos chamados “intertítulos”, legendas com diálogos ou informações necessárias ao entendimento do espectador. 
Sem o recurso da fala direta, o cinema mudo exigia mais da expressão corporal do ator. Muitos dos atores eram advindos do teatro e do circo. No contexto de um único plano cinematográfico, a disposição do cenário, figurino e movimentação dos atores em cena (mise-en-scène) adquiriam relevância, pois não havia ainda os recursos de enquadramentos diferenciados (como o close), movimentação da câmera, etc. 

Com o advento do cinema sonoro (1927), alguns cineastas se recusaram a usar a sonorização, por acharem que a novidade empobreceria a qualidade artística. Charles Chaplin foi um deles e só aderiu ao cinema sonoro muito mais tarde. Alguns historiadores, como Eduardo Morettin, usam a terminologia “cinema silencioso” para o período de realização cinematográfica que ainda não havia tecnologia eficaz de som sincrônico com a imagem. Dentro dessa concepção, o termo “Cinema mudo” ou “filme mudo” é utilizado para os filmes realizados na época em que já havia tecnologia para som sincrônico, mas que optavam pela não utilização desse novo dispositivo. Como os diálogos eram os principais, ou os “novos” elementos sonoros sincronizados, “cinema mudo” (privado de palavra) também é uma oposição ao termo “cinema falado” (talking pictures ou the talkies). Mas também existe a concepção que coloca cinema mudo como sinônimo de cinema silencioso. 
Filmes mudos que podem agradar os alunos

Muitas comédias do cinema mudo estão disponíveis nos links abaixo e podem enriquecer as atividades pedagógicas com o filme Viagem à Lua:  
Buster Keaton, o homem que nunca ria, em Má Sorte (1921)

http://www.youtube.com/watch?v=StDwAH_9epo
Harold Lloyd (no filme que também é citado em A Invenção de Hugo Cabret, de Scorsese), Safet Last (1923) http://www.youtube.com/watch?v=QEcTjhUN_7U
Chaplin, em cena bem engraçada de O Circo (1928) http://www.youtube.com/watch?v=HshIW9Z4pgk
Escola de Carteiros, de Jacques Tati (1947), realização bem posterior ao período do cinema silencioso, porém bastante inspirada naqueles filmes:

 http://www.youtube.com/watch?v=VlwcO-LIjY4
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